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Memorial Descritivo – Glaucio Roloff

1. Apresentação

Este memorial  foi  elaborado para cumprir  com o que exige a Resolução 10/2014,
CEPE/UFPR, que rege as progressões e promoções funcionais dos docentes da UNILA. Este
é um dos requisitos para pleitear a promoção à Classe E, Professor Titular, de acordo com o
Art  4o §3º  IV c.  Foi  concebido para  ser  uma relato  conciso  sobre  a  minha trajetória  de
formação  e  atuação  acadêmicas  e  de  atividades  administrativas,  como docente  de  ensino
superior  de  instituições  federais,  Os  comprovantes  adicionados  são  aqueles  de  difícil
verificação ou de obtenção, outros foram inseridos para facilitar a compreensão do relato. O
meu curriculum vitae detalhado, incluindo a lista completa da produção intelectual, pode ser
visualizado na Plataforma Lattes/CNPq1.

Além  de  um  relato  cronológico,  é  uma  digressão  sobre  a  minha  trajetória  de
crescimento  intelectual  e  pessoal.  Esta  trajetória  sofreu  algumas  correções  de  rumo  e
mudanças de foco, do restrito para o mais amplo, sempre com o grande objetivo de contribuir
para um ensino mais holístico e para uma ciência que, enquanto estudando o detalhe, não
perdesse a visão do todo. Paralelamente, a assunção de funções administrativas aconteceu
como forma de contribuir na necessária evolução contínua das instituições, para a qual a visão
do professor pesquisador é importante norteador das tomadas de decisão que priorizam as
atividades fins de ensino, pesquisa e extensão.

2. Formação Acadêmica

2.2. Graduação

Ingressei  no  curso  de  Agronomia  da  Universidade  Federal  do  Paraná  (UFPR) em
1972, me formando em 1976, com uma parada de um ano entre 1972 e 1973 para intercâmbio
no exterior. Além da formação profissional, o período da graduação foi rico em experiências e
atividades, com diversos estágios formais e informais, inclusive um estágio no então Campus
Avançado da UFPR em Imperatriz, no Maranhão, além de empregos a noite para reforçar o
orçamento. Dentre estas atividades, dois estágios no Instituto Agronômico do Paraná em
Londrina contribuíram para vislumbrar uma área de atuação no vasto campo da Agronomia
que  aliava  uma  forte  afinidade,  quase  emocional,  com  grande  importância  para  a
sustentabilidade da agricultura: os temas da erosão e do manejo e conservação do solo. Estes
temas, seus componentes primários (pedologia, edafologia, hidrologia, clima, espacialização),
suas  derivações  e,  com o  tempo,  uma  visão  mais  ampla  e  transversal,  pautaram o  meu
crescimento intelectual e minha atuação acadêmica.

1 http://lattes.cnpq.br/9103783973362038
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2.3. Mestrado

No mês seguinte ao término da graduação, em janeiro de 1977, iniciei o Mestrado em
Agronomia, na University of Missouri, campus de Columbia, com bolsa fornecida pelo então
Programa de Ensino Agrícola Superior – PEAS, terminando ao final de 1978. As disciplinas
cursadas e o tema da dissertação – mecanismos do desenvolvimento de uma voçoroca – já
indicavam o meu direcionamento para uma visão transversal, na época entre as áreas da física
do solo, da pedologia e da conservação de solos.

O tema da dissertação tratou de um caso de desenvolvimento de voçorocas em um
ambiente  pedológico,  geomorfológico  e  climático  pouco  comum  em  termos  mundiais  e
virtualmente  inexistentes  no  Brasil.  Contudo,  o  desenvolvimento  e  execução  da  parte
experimental a campo e em laboratório, seguida pela análise e interpretação dos dados, foram
etapas de aprendizado fundamentais das partes que compõem a experimentação a campo e em
laboratório. Uma condensação deste trabalho foi publicado em Roloff et al (1981).

2.4. Doutorado

Cinco  anos  após  o  mestrado,  e  já  professor  da  Universidade  Federal  do  Paraná
(UFPR), iniciei o doutorado em setembro de 1983, na University of Minnesota, campus Twin
Cities, com bolsa da CAPES. A tese foi defendida em dezembro de 19872 e teve como tema a
resistência mecânica de solos com cargas elétricas baixas e variáveis, com o título “Strength
of  low  and  variable  charge  soils”.  Este  tema  procurou  acrescentar  ao  então  pouco
conhecimento  das  causas  fundamentais  da  variação  nesta  resistência  em solos  altamente
intemperizados, típicos das regiões tropicais e subtropicais. Apesar da localização geográfica
do curso,  foi  possível  obter amostras relativamente volumosas de solos brasileiros,  porto-
riquenhos,  havaianos  e  do  sul  dos  Estados  Unidos  com  tal  característica.  Uma  versão
condensada da tese foi publicada como capítulo de um livro (ROLOFF e LARSON, 1989).

A tese conteve alguns avanços inéditos. Um deles foi um método para a determinação
da  resistência  tênsil  de  amostras  de  solo  com  umidade  próxima  da  saturação,  por  isso
mecanicamente muito frágeis. Outro avanço foi a comprovação de que, conforme o teor de
umidade do solo, diferentes características ou componentes daqueles solos controlavam a sua
resistência  mecânica.  Quando  secos,  a  variação  da  resistência  entre  os  diferentes  solos
dependeu  essencialmente  do  teor  de  argila  deles.  Quando  úmidos,  por  outro  lado,  esta
variação dependeu principalmente da densidade de cargas elétricas permanentes dos coloides.
Também  ficou  evidenciado  que,  para  um  mesmo  solo,  as  variações  de  resistência  entre
diferentes  teores  de  umidade dependiam de  uma complexa  relação entre  cargas  elétricas,
cátions trocáveis e umidade da amostra. Apesar de ser uma pesquisa sobre processos básicos
de solos altamente intemperizados, tem importante conexão com questões práticas de manejo
físico e químico do solo e com o risco de erosão e compactação associados a estas.

2 O diploma do doutorado foi emitido em junho de 1988.
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Durante o período do doutorado, e como forma de ampliar o aprendizado, também
contribui  com estudos  sobre  o  uso  de  índices  de  produtividade  agrícola  dos  solos  como
ferramenta para a priorização de programas de conservação do solo. Estes estudos geraram
um capítulo de livro (RUNGE et al, 1986) e três artigos científicos (ROLOFF et al, 1986;
RUNGE et al, 1986b; LARSON et al, 1988). Este tema, essencialmente de aplicação prática,
foi uma complementação ao tema de caráter mais básico da tese e contribuiu para ampliar os
horizontes  do  conhecimento  e  acumular  experiências  em  aplicação  deste  para  questões
práticas.

Durante o doutorado, a combinação do desempenho acadêmico (ANEXO 2.1)3 com o
ineditismo do tema de tese, os trabalhos adicionais e o ativismo estudantil4, foi reconhecida
como meritória através de dois prêmios, na forma de bolsas: (i) o Philip C. Hamm Memorial
Scholarship de 1986 (ANEXO 2.2), considerado como o prêmio de maior prestígio da área de
agricultura da University of Minnesota5; e (ii) um Doctoral Dissertation Fellowship6 em 1986-
1987 (ANEXO 2.3), provido aos alunos de doutorado com melhor desempenho, da mesma
universidade.

2.5. Pós-doutorado

Apesar  deste  não ser  um título  acadêmico,  este  estágio  contribui  para  a  formação
acadêmica  do  professor  pesquisador  ao  possibilitar  a  expansão  do  conhecimento  e
experiências em novas searas científicas. Foi o que aconteceu no meu caso, ao realizá-lo no
Eastern Cereal and Oilseed Research Centre (ECORC)7 do Agriculture Canadá, em Ottawa,
Canadá,  durante os anos de 1995 a 1998, inicialmente com bolsa do CNPq e,  depois, no
usufruto de licenças a  que tinha direito.  Lá trabalhei  com testes e  adaptações  do modelo
numérico  EPIC  (Environment  Policy  Integrated  Climate)  para  as  condições  canadenses,
abrindo um novo campo de desenvolvimento científico pessoal e para o ECORC. Os dados
usados nos trabalhos foram canadenses, de diversas regiões, o que pode parecer pouco útil
para um professor pesquisador brasileiro. Contudo, o modelo EPIC e os métodos utilizados
para testá-lo, adaptá-lo e validá-lo são de uso comum e independente do ambiente agrícola
geográfico, portanto válidos para as condições brasileiras e sul-americanas.

Os resultados indicaram que o modelo replica razoavelmente bem as condições que
controlam a produtividade de culturas de verão (milho e soja) e de primavera (trigo). Isto
acontece porque o modelo também estima adequadamente, ao longo do tempo, propriedades
relevantes do solo como os seus teores de água, nitrogênio e carbono, e a temperatura do solo
(ROLOFF et al,  1998a; ROLOFF et al,  1998b; ROLOFF et al,  1998c; CAMPBELL et al,

3 Obtive a nota máxima 4,0 (A) em todas as disciplinas.
4 Representante dos alunos de pós-graduação no colegiado do curso 1986-1987.
5 http://www.hammscholarship.umn.edu/graduate-scholarship-information.
6 http://www.grad.umn.edu/funding-tuition-fellowships-grants/ddf
7 http://www.agr.gc.ca/eng/science-and-innovation/research-centres/ontario/ottawa-research-and-

development-centre/?id=1180546650582
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2000).

3. Atuação profissional

3.2. Universidade Federal do Paraná – UFPR

Logo  após  o  término  do  meu  mestrado,  iniciei  como  professor  visitante  no
Departamento de Fitotecnia e Fitossanitarismo da UFPR em janeiro de 1979. Em  1981 fui
efetivado como Professor  Assistente,  após  aprovação em concurso público  para  a  mesma
posição (ANEXO 3.1). Com a criação do Departamento de Solos, em junho de 1985, passei a
fazer parte deste até o final da minha estada na UFPR.

Enquanto  professor  da  UFPR,  exerci  diversas  atividades  administrativas  e  de
representação, das quais destaco:

• Representação do Setor de Ciências Agrárias no Conselho de Ensino e Pesquisa da
UFPR (1981-1983, sem comprovação);

• Vice-chefe do Departamento de Solos (1981-1983, ANEXO 3.2);

• Diretor da Fundação da UFPR (1992-1994, ANEXO 3.3).

Exceto pela diretoria da Fundação, as outras funções foram de pouca relevância ou
impacto. Naquela, contudo, participei de uma diretoria que a mudou fortemente, saindo de
uma pequena organização, relativamente obscura, para se concretizar como uma forte parceira
da UFPR e de seus professores, com uma administração moderna, eficiente e transparente.

Entre o início de 2007 e o fim de 2009, por solicitação da ITAIPU Binacional, fui
cedido a esta para exercer a coordenação técnica do então nascente Centro Internacional de
Hidroinformática (CIH) (ANEXO 3.4). A motivação pessoal principal para esta mudança no
rumo da carreira foi o desejo de expandir a contribuição à sociedade, através da transformação
do  conhecimento  em  informação.  Nesta  função  eu  era  responsável  pela  contratação,
treinamento e coordenação das equipes técnicas. Também promovia cursos de treinamento
externos,  fazia  controle  de  qualidade  dos  trabalhos  e  desenvolvia  os  manuais  de
procedimentos e o conjunto de premissas para o desenvolvimento de sistemas online.  Ao
deixar o CIH, este estava essencialmente implantando e com equipe técnica competente, o que
lhe permitiu alçar voos mais altos, como pode ser verificado em seu sítio eletrônico8.

3.3. Universidade Federal de Integração Latino-Americana – UNILA

Ao final do período de cessão à ITAIPU Binacional, solicitei e foi concedida a minha
cessão à UNILA, em janeiro de 2010 (ANEXO 3.5). Posteriormente foi concedida a minha
redistribuição  (ANEXO 3.6),  em agosto  de  2010.  Esta  mudança,  já  na  trajetória  final  da

8 http://www.hidroinformatica.org
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carreira,  foi  motivada  pela  continuada  irrequietude  profissional  e  pela  possibilidade  de
contribuir  na concretização do ambicioso “projeto UNILA”, baseado na integração latino-
americana e caribenha, através do ensino, pesquisa e extensão interdisciplinares.

Na UNILA exerci as seguintes funções administrativas:

• Assessor de Administração, de 01/06/2010 a 25/03/2011 (ANEXO 3.7);

• Membro e Secretário da Comissão Especial para licitação das obras do Campus, de
setembro/2010 a junho/2011 (ANEXO 3.8);

• Pró-Reitor de Desenvolvimento Institucional e Gestão Estratégica,  de  25/03/2011 a
01/09/2011 (ANEXO 3.9);

• Pró-Reitor  de  Administração,  Gestão  e  Infraestrutura,  de 01/09/2011 a  05/06/2012
(ANEXO 3.10);

• Superintendente  e,  posteriormente,  Secretário  de  Implantação  do  Campus,  de
05/06/2012 a 21/08/2013 (ANEXO 3.11);

• Coordenador do Curso de Engenharia de Energias Renováveis – EER, de 05/11/2014 a
20/10/2015 (ANEXO 3.12);

• Coordenador  do  Centro  Interdisciplinar  de  Tecnologia  e  Infraestrutura  –  CITI,  de
02/10/2015 ao presente  (ANEXO 3.13);

• Membro  e  presidente  da  Comissão  Permanente  de  Pessoal  Docente  –  CPPD,  de
17/01/2014 até o presente (ANEXO 3.14).

Os primeiros cargos exercidos na UNILA, até a Pró-Reitoria de Administração, foram
todos de relativa curta duração e ocorreram no início da sua implantação. Nesta época, o ritmo
de  crescimento  da  instituição  era  rápido  e  com  certa  conturbação,  com  a  chegada  dos
primeiros  servidores e  professores efetivos e  a  partida daqueles  temporários  ou de outras
instituições. Assim, a minha alocação foi sempre para a função, naquele momento, deficitária
de  pessoa  mais  experiente.  O  pouco  tempo  em  cada  cargo  precluiu  a  implantação  de
mudanças que impactassem significativamente na eficiência e eficácia dos respectivos órgãos,
porém considero ter  sido bem-sucedido na função de debelador  de vários  “incêndios” de
diferentes proporções.

Por  outro  lado,  como  membro  da  comissão  de  licitação  para  o  Campus,  pude
contribuir para que um processo complexo fosse, ao mesmo tempo, eficiente e transparente. O
resultado deste trabalho foi uma licitação que redundou em redução em torno de 15% do valor
estimado da obra e que, apesar do porte e complexidade, não resultou em litígios relevantes
nem em questionamentos paralisantes por parte dos órgãos de controle.

Similarmente, o trabalho como Superintendente/Secretário de Implantação do Campus
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foi desafiador devido ao porte da obra, sua complexidade técnica e administrativa e o pelo
número de interlocutores envolvidos. Durante minha permanência neste cargo, os problemas
eram frequentes, desde questões geológicas inesperadas até projetos deficientes. Isto exigia
que eu, como gestor, tivesse que conhecer todos os aspectos da obra, dos administrativos aos
técnicos, e muitas vezes atuar como mediador de conflitos entre os interlocutores, procurando
pela melhor solução. Para mediar era necessário conhecer todos os lados da questão, o que foi
facilitado pela participação anterior na comissão de licitação e pela experiência em resolução
de problemas acumulada por uma longa carreira de professor pesquisador. Até a minha saída,
o grupo de técnicos e eu havíamos conseguido cumprir um dos objetivos que nos foi posto, o
de  não paralisar  a  obra  apesar  das  dificuldades  e  conflitos  com a  contratada,  ciente  dos
prejuízos futuros que isto poderia causar.

Os cargos mais recentes, de Coordenador de Curso e de Centro, foram ocupados como
decano dos respectivos colegiados. Estes dois cargos, especialmente o primeiro, são os de
maior demanda pessoal na UNILA, pela ausência de técnicos associados às coordenações,
fazendo  com que  o  coordenador  tenha  que  exercer  múltiplas  funções.  Mesmo assim,  no
primeiro,  com  forte  engajamento  dos  demais  professores  e  alunos,  conseguimos  o
reconhecimento do curso pelo MEC, com nota 4, uma nota que pode ser considerada boa para
uma primeira  avaliação.  No segundo cargo tenho procurado simplificar  a  gestão,  atuando
como o agregador das informações e necessidades dos cursos, e gestionando para que as estas
sejam minimamente satisfeitas para manter a qualidade do ensino dos cursos de engenharia
alocados no CITI.

Como  Presidente  da  CPPD  tenho  coordenado  os  trabalhos  visando  uma  atuação
eficiente  e  imparcial  da  Comissão  no  atendimento  das  demandas  que  lá  surgem.
Paralelamente temos proposto ou participado da proposição das normas que regem o trabalho
do professor na UNILA, sempre com uma visão de minimizar o tempo gasto com a burocracia
e maximizar o tempo dispendido com as atividades fins do docente, o ensino, a pesquisa e a
extensão.

Minha trajetória profissional, até este ponto, reflete uma certa inquietude, iniciando
com uma atuação essencialmente  como professor  pesquisador  para,  com o tempo,  incluir
atividades administrativas, envolvendo coordenação e gestão.  Além da inquietude,  isto foi
reflexo da vontade de contribuir para, em uma pretensão talvez quixotesca, mudar a maneira
como as universidade federais são administradas, nas quais muitas vezes se prioriza os meios
em  detrimento  aos  fins  e  a  produção  pura  do  conhecimento  em  detrimento  do  uso  e
disseminação deste, ou da sua transformação em informação útil à sociedade.

Aparentemente  muito  distintas,  a  atuação  do  professor  pesquisador  e  a  do
administrador,  na  realidade,  não  as  são.  O  primeiro,  com a  devida  preparação,  tempo  e
experiência,  aprende  a  analisar  as  questões  ou  problemas  por  diversos  aspectos  e  com
diferentes visões, do detalhe ao global, do centro ao entorno, sempre buscando entender as
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relações de causa e efeito. Isto, por sua vez, é útil ao administrador ou gestor, especialmente
no âmbito das instituições acadêmicas ou técnicas, cujas decisões são beneficiadas por esta
capacidade mais ampla de análise.

4. Atuação acadêmica

4.2. Ensino

Enquanto professor do Departamento de Fitotecnia e  Fitossanitarismo da UFPR e,
mais tarde, do Departamento de Solos e, ainda mais tarde, Solos e Engenharia Agrícola, me
dediquei, primariamente, à disciplina de Conservação de Solos para a graduação (Curso de
Agronomia)  e  às  disciplinas  de  Manejo  de  Solos  Agrícolas  e  Erosão e  Manejo  de Solos
(inicialmente Curso de Pós-Graduação em Conservação de Solos, atualmente Programa de
Pós-Graduação  em  Ciência  do  Solo,  sempre  no  nível  de  mestrado).  Na  graduação,  na
disciplina  principal,  ministrei  aulas  teóricas  e  práticas  para  um total  estimado  de  2.2209

alunos,  enquanto  que  para  a  pós-graduação o número de alunos  foi  de algumas  dezenas.
Nestas disciplinas, o objetivo principal era a resolução de problemas ou questões encima do
adequado embasamento teórico. Ou seja, sempre uma visão de aplicação do conhecimento,
não do conhecimento como um fim em si mesmo.

Na  UNILA,  estando  lotado  no  Instituto  Latino-Americano  de  Tecnologia,
Infraestrutura e Território e alocado no Centro Interdisciplinar de Tecnologia e Infraestrutura,
inicialmente colaborei  com a disciplina Introdução à  Engenharia  de Energias  Renováveis,
posto  o  pouco  disponível  devido  aos  cargos  ocupados.  Nesta  disciplina,  que  considero
importante para despertar no aluno a paixão por este ramo da engenharia, sempre procurei
mostrar  e discutir  uma visão ampla das fontes de energia e  da atuação do engenheiro de
energia, a qual deve ir além da capacidade técnica, incluindo uma visão humanista e holística
de seu campo de atuação profissional.

Mais  tarde,  a  partir  de  2014.2,  passei  a  colaborar  também com as  disciplinas  de
Energia e Ambiente e Trabalho de Fim de Curso I, do mesmo curso. Aqui também o foco foi
sempre o do conhecimento amplo, aplicado e conectado. Também na qualidade de supervisor
dos trabalhos de conclusão de curso, tive a satisfação de ter contribuído para as sete primeiras
defesas do curso, no semestre 2016.1, todas aprovadas.

Para o curso de Engenharia Civil de Infraestrutura passei a ministrar a disciplina de
Hidrologia  Aplicada,  também  a  partir  de  2014.2.  Nesta  trabalho  fortemente  a  sua  parte
“aplicada”,  com  a  maior  proporção  do  tempo  do  semestre  envolvendo  a  resolução  de
problemas de hidrologia comuns da engenharia civil, com as ferramentas que o profissional
efetivamente utilizará.

9 Considerando 37 semestres com cerca de 60 alunos/semestre, em duas turmas.
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4.3. Pesquisa e Extensão

4.3.1. Aspectos quantitativos

Aqui trato destas duas atribuições fundamentais do professor de instituição de ensino
superior de maneira conjunta. Isso porque, por um lado pragmático, fiz muitas atividades de
extensão sem tê-las  rotulado como tal  ou me  preocupado em registrá-las.  Por  isso a  sua
documentação é esparsa. Por outro lado, mais epistemológico, creio haver uma grande faixa
de sobreposição entre os limites das ações destas duas grandes atribuições e cuja demarcação
mais exata é tarefa inócua. Assim, relatarei minhas ações sem claramente separá-las ou rotulá-
las em pesquisa ou extensão.

Meus indicadores de produção (Figura 1) demonstram que a sua grande maioria foi na
forma de artigos científicos e de resumos em eventos. Dos resumos, em apenas um não fui o
autor principal, em treze deles era o único autor, e três dos resumos são expandidos. Nove dos
eventos foram internacionais. Considerando os outros dois trabalhos completos publicaods em
anais, a participação em eventos foi a forma mais usada para divulgar os resultados dos meus
trabalhos.

Figura 1. Indicadores de toda a produção, gerado pelo Currículo Lattes, em 05/08/2016.

Dos artigos científicos completos, sete foram como primeiro autor e todos foram com
coautores.  Nove dos  artigos  foram publicados  em revistas  não brasileiras.  A maioria  dos
trabalhos  apresentados  ou  publicados  foi  fruto  de  dissertações  por  mim  orientadas  ou
coorientadas. O número de artigos é apenas um pouco abaixo das participações. Estes dois
números indicam que esta produção intelectual foi disseminada para uma grande audiência,
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tanto nacional quanto internacional, contribuindo, ainda que modestamente, para o avanço do
conhecimento nos temas abordados.

Outro aspecto que merece destaque, considerando toda a produção, é que foram 37
diferentes coautores. Isto indica forte transversalidade pessoal e institucional, e sugere grande
interação e cooperação entre o autor e a comunidade científica em seu entorno, inclusive a
capacidade de trabalhar com múltiplos grupos interdisciplinares. 

A distribuição, no tempo, da frequência de publicação, foi entre uma e duas por ano na
década de  1980,  subindo para  próxima a  três  por  ano,  em média,  na  década  de 1990,  e
voltando para duas ou menos na década de 2000. Após isto, na década de 2010, a produção foi
mínima  devido a  dedicação bem maior  às  atividades  administrativas.  A década  de  maior
produtividade coincide com o maior número de orientações de dissertações, oito no período, e
com o  pós-doutorado,  que  permitiu  maior  dedicação  à  pesquisa.  Só  o  trabalho  realizado
durante o pós-doutorado resultou em quatro artigos científicos.

De acordo com o site Research Gate10, minhas publicações foram lidas 778 vezes e
citadas 348 vezes. Os dois artigos mais citados foram Tormena et al. (1998), com 92 citações,
e o Campbell  et al. (2000), com 91. O primeiro foi resultado de uma dissertação por mim
orientada e o segundo do trabalho de pós-doutorado.  Como primeiro autor,  o artigo mais
citado, e em terceiro lugar no cômputo geral, com 27 citações, foi Roloff et al. (1998c). Este
também resultou do trabalho de pós-doutorado. Meu índice RG, próprio deste buscador11, é de
13,53. Este índice busca medir a reputação científica do autor baseado em como a pesquisa,
como um todo, é recebida pelos pares. Usando dados do próprio buscador, este índice médio
para os professores da UFPR, onde a maioria das pesquisas foram realizadas, é de 4,1812.
Como comparação, o RG médio da UNILA é 3,39 e o da Universidade de São Paulo – USP, o
melhor cumulativo do Brasil, é 6,30. Portanto, por esta métrica, a minha reputação científica
pode ser considerada como acima da média.

Já pelo Google Acadêmico13, minhas publicações foram citadas 802 vezes, sendo 290
a  partir  de  2011.  A grande  discrepância  entre  o  número  de  citações  na  comparação  dos
buscadores deve estar relacionada às metodologias empregadas, com este segundo sendo mais
abrangente.  Neste,  o mesmo artigo de Tormena  et al. (1998) foi  o mais citado,  com 180
citações e o segundo foi o de Campbell et al. (2000), com 165. O terceiro, porém, foi Tormena
e Roloff (1996), com 152. Neste buscador, o índice h14 é 12. Como comparação, para a grande
área de Ciência do Solo e considerando a minha “idade científica” (tempo em anos entre a

10 https://www.researchgate.net/profile/Glaucio_Roloff/stats (acessado em 05/08/2016)
11 https://www.researchgate.net/publicprofile.RGScoreFAQ.html
12 Dados acessados em 05/08/2016; média obtida pela divisão do valor total da instituição pelo número de 

membros a ela associados.
13 https://scholar.google.com.br/citations?user=uuUNeogAAAAJ&hl=pt-BR (acessado em 05/08/2016)
14 Índice que mede produtividade e impacto do autor; neste caso indica que 12 artigos foram citados no 

mínimo 12 vezes. (http://guides.library.cornell.edu/c.php?g=32272&p=203391)
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primeira e última publicações) de 30, o h médio mundial é de 2115. Meu valor, portanto, esta
abaixo deste marco, provavelmente pelo fato da maioria das minhas publicações serem em
português, o que dificulta sua disseminação, e parte desta minha “idade científica” ter sido
utilizada em atividades administrativas que essencialmente eliminam o de tempo disponível
para a elaboração de artigos científicos ou similares. Não existem informações da distribuição
deste índice para esta área no Brasil.

Independente  da  discrepância  entre  buscadores  de  citações,  os  números  e  índices
atestam  que  minha  produção  acadêmica  foi  amplamente  divulgada  e  utilizada.  Sua
importância relativa é de difícil mensuração, mas creio que os índices indicam que a minha
produção acadêmica é relevante, especialmente considerando o índice RG. 

4.3.2. Aspectos qualitativos

No início de minha carreira como docente, foquei na área de conhecimento Manejo e
Conservação de Solos. Dentro deste área ampla e interdisciplinar, trabalhei com:

• questões básicas dos mecanismos da erosão do solo (e.g. ANGULO et al., 1985);

• manejo mecânico do solo (e.g. TORMENA e ROLOFF, 1996); e

• modelagem matemática da erosão (e.g. ROLOFF e BERTOL, 1998d).

Os  temas  acima  são  quase  pontuais  na  paisagem,  tratando  essencialmente  de
fenômenos  que  ocorrem  nas  encostas.  Contudo,  também  trabalhei  com  temas  cuja
abrangência geográfica é mais ampla e incluem temas correlatos:

• políticas de conservação do solo (e.g. ROLOFF et al., 1986);

• modelagem matemática  da  produtividade  das  culturas  e  parâmetros  controladores
desta (e.g. ROLOFF et al., 1998a); e

• modelagem matemática da quantidade e qualidade da água em bacias hidrográficas
(e.g. ROLOFF e SZCZYPIOR, 2003)

Além  de  publicações  e  participações  em  eventos,  ministrei  algumas  dezenas  de
palestras sobre Manejo e Conservação de Solos em associações de produtores, cooperativas
rurais, dias de campo e em seminários e oficinas promovidas pela extensão rural. Estas não
estão listadas aqui nem no meu Curriculum Lattes, em parte devido ao seu grande número,
mas mais por entender que tal tipo de atividade é obrigação básica do professor pesquisador,
portanto não necessitando de reconhecimento ou destaque especial.

Durante a década de 2000, começaram as surgir no Brasil as primeiras utilizações de
uma  estratégia  de  gerenciamento  das  atividades  agrícolas,  baseada  no  seu

15 Segundo MINASNY, B., HARTEMINK, A.E. & McBRATNEY, A. Scientometrics 73: 257, 2007. 
doi:10.1007/s11192-007-1811-z
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georreferenciamento, denominada genericamente de Agricultura de Precisão. Suas primeiras
aplicações  experimentais  e  trabalhos  tratavam  do  mapeamento  da  variabilidade  da
produtividade por gleba e no uso desta informação para entender e eventualmente corrigir as
causas de baixas produtividades localizadas. Em tese uma boa estratégia, mas complicada
pela  necessidade  de  equipamentos  especialmente  adaptados  e  de  operação a  campo mais
complexa, da necessidade de dados adicionais de difícil aquisição, além da dificuldade para a
análise das relações causa e efeito. 

A partir  desta  constatação,  iniciamos um trabalho experimental  para  simplificar  as
metodologias  e  pragmaticamente  focar  em  resultados  práticos  de  prazo  mais  curto,  em
cooperação com um grupo de produtores rurais e agrônomos da região do Segundo Planalto
Paranaense.  Basicamente  nosso  foco  foi  em  um  dos  aspectos  da  variabilidade  da
produtividade, a variabilidade da fertilidade química do solo. Nossas parcelas experimentais
eram as glebas, em tamanho real, do produtor, com toda a variabilidade que a paisagem e o
tempo de uso impõem e que exigiram ferramentas de análise e interpretação pouco comuns na
pesquisa agrícola. Os resultados indicaram que a fertilização corretiva em taxa variável era
uma técnica acessível, de relativamente baixo custo e relação custo:benefício favorável ao
agricultor,  mesmo  a  curto  prazo.  Este  trabalho  incluiu  adaptações  de  metodologias  para
simplificar a amostragem georreferenciada e para reduzir  o custo da aplicação localizada,
gerando métodos práticos ao alcance de agricultores de qualquer porte e potencialmente úteis
a um grande número de culturas. Um exemplo dos trabalhos científicos produzidos é o de
Nogara Neto  et al. (2011) e uma condensação dos achados está em Roloff e Focht (2006).
Aqui  também existiram dezenas  de participações  em oficinas,  dias  de campo,  palestras  e
treinamentos,  todos voltados  aos  usuários  finais  da tecnologia – operadores,  produtores  e
agrônomos de campo.

Interessantemente, na atualidade apenas duas das técnicas da Agricultura de Precisão
são  amplamente  adotadas  pelos  produtores:  (i)  a  aplicação  localizada  de  fertilizantes  e
corretivos,  e (ii)  o controle de aplicação de agrotóxicos.  Ou seja, a nossa visão da época
pioneira,  que contrariava a visão prevalente de então,  provou ser a mais adequada para a
realidade  brasileira.  Meus trabalhos  neste  tema foram interrompidos  pela  minha cessão  a
Itaipu e não houve a oportunidade de retomá-los na UNILA.

Por este relato, fica claro que minha irrequietude se manifesta também nos temas de
trabalho acadêmico, que podem parecer seguir  um caminho aleatório,  sem rumo definido.
Contudo, para mim o rumo é nítido: é o da progressiva ampliação da visão, do entendimento
dos conjuntos ou entornos sempre maiores  e  mais  complexos,  da constante  ampliação da
capacidade de análise. E tenho certeza de que ainda há muito por vir.
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5. Conclusões

Esta  é  uma narrativa  resumida  da  minha  trajetória  como professor,  pesquisador  e
gestor  em  instituições  federais  de  ensino.  Os  36  anos  (em  2015)  desta  lida  certamente
poderiam  compor  uma  narrativa  mais  longa,  talvez  mais  eloquente,  material  para  isto
certamente há. Contudo, como o objetivo é um relato conciso, visando a promoção funcional,
este texto, e seus anexos, cumpre com ele.

Foi uma trajetória com alterações de instituições, com uma constante ampliação da
visão,  com frequentes  saídas  da  zona  de  conforto,  mas  sempre  visando  ampliar  a  minha
contribuição como professor e servidor. O grau de plenitude e a qualidade com que contribui,
até este ponto no tempo, não cabe a mim julgar. Por outro lado, creio que esta é uma trajetória
cujo grau de contribuição é o adequado para a promoção ao nível de Professor Titular da
UNILA.
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ANEXOS

 1. Literatura citada
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 2. Desempenho durante o doutorado

 2.1. Histórico escolar (parcial)
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 2.2. Bolsa prêmio Philip C. Hamm Memorial
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 2.3. Bolsa prêmio da Escola de Pós-Graduação
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 3.  Comprovantes da atuação profissional

 3.1. Admissão como efetivo na UFPR
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 3.2. Vice-chefia de Departamento na UFPR
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 3.3. Participação na diretoria da FUNPAR

(http://www.funpar.ufpr.br/institucional/diretorias/, acessado em 28/07/2016)
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 3.4. Cessão à ITAIPU Binacional
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 3.5. Cessão à UNILA
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 3.6. Redistribuição para a UNILA
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 3.7. Assessor de Administração
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 3.8. Comissão Especial de Licitação
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 3.9. Pró-Reitor de Desenvolvimento Institucional e Gestão Estratégica
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 3.10. Pró-Reitor de Administração, Gestão e Infraestrutura
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 3.11. Superintendente de Implantação do Campus
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 3.12. Coordenador do Curso de Engenharia de Energias Renováveis
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 3.13. Coordenador  do  Centro  Interdisciplinar  de  Tecnologia  e
Infraestrutura
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 3.14. Membro da Comissão Permanente do Pessoal Docente
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